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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Diante do atual cenário de inclusão 
apresentado no sistema educacional, uma 
educação com atitude inclusiva é, antes de 
tudo, uma questão de direitos humanos, 
que se insere na perspectiva de assegurar à 
educação de todos, independentemente de 
suas características ou dificuldades. Importa 
não perder de vista que assegurar o direito 
à educação é ir além do acesso: é prever e 
redefinir ações efetivamente destinadas aos 
alunos, em função das suas necessidades/ou 
especificidades. Este estudo teve como objetivo 
analisar, por meio de entrevista, identificar 
os aspectos facilitadores e as dificuldades 
enfrentadas no ingresso e a permanência de uma 
aluna surda matriculada em duas Instituições 
de Ensino Superior (IES) no município de 
Itumbiara-GO, Brasil. O artigo trata-se de 
uma pesquisa qualitativa, o qual utilizou-se 
como instrumento de investigação a entrevista 
semiestruturada, contendo perguntas abertas 
e fechadas, onde o sujeito entrevistado tem 
maior possibilidade de discorrer sobre o tema 
proposto. A percepção da aluna voltada para o 
seu ingresso e permanência na instituição e seu 
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processo de aprendizagem é extremamente importante na efetivação do cumprimento 
de seus direitos. Os resultados indicaram que embora a condição de acesso lhe seja 
possível, falta muito ainda neste processo a ser melhorado, para que possam dar aos 
surdos significação na aprendizagem e possibilidade de ampliação de condições de 
permanência exitosa no contexto universitário.  
PALAVRAS-CHAVE: Acesso e Permanência, Inclusão, Surdez.

ADHESIVE STUDENT ADMISSION AND PERMANENCE IN HIGHER EDUCATION

ABSTRACT: Given the current scenario of inclusion presented in the educational 
system, education with an inclusive attitude is, first and foremost, a human rights issue, 
which is part of the perspective of ensuring the education of all, regardless of their 
characteristics or difficulties. It is important not to lose sight that ensuring the right to 
education is going beyond access: it is to foresee and redefine actions effectively aimed 
at students, according to their needs / or specificities. This study aimed to analyze, by 
interview, to identify the facilitating aspects and the difficulties faced in admission and 
the permanence of a deaf student enrolled in two Higher Education Institutions (HEI) 
in the municipality of Itumbiara-GO, Brazil. The article is a qualitative research, which 
used as a research tool the semi-structured interview, containing open and closed 
questions, where the subject interviewed is more likely to discuss the proposed theme. 
The student’s perception of their entrance and permanence in the institution and their 
learning process is extremely important in the fulfillment of their rights. The results 
indicated that although the condition of access is possible, much remains to be done 
in this process to be improved, so that they can give deaf people meaning in learning 
and the possibility of extending successful conditions of stay in the university context.
KEYWORDS: Access and Permanence, Inclusion, Deafness

INTRODUÇÃO

A história da educação dos Surdos no Brasil iniciou-se no Período Imperial, por 
volta do ano de 1857, e estudos e pesquisas vem sendo desenvolvidas até os dias 
atuais, devido à discriminação, o preconceito e as formas de tratamento sórdidas em 
relação aos Surdos. 

Essas investigações iniciou-se no Brasil, com a criação do Instituto de Surdos-
Mudos, hoje atual Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES), fundado em 26 
de setembro de 1857, pelo professor surdo francês Ernest Huet, que veio ao Brasil a 
convite do Imperador D. Pedro II para trabalhar na educação de surdos. No início, os 
surdos eram educados por linguagem escrita articulada e falada, datilologia e sinais. 
O curso tinha a duração de seis anos e era oferecido para alunos na idade de sete 
a dezesseis anos.

Rocha (2010) afirma que a presença de narrativas ligadas à memória faz parte 
da cultura institucional, e a marca de sua longa história é muito forte na instituição, 
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embora, contraditoriamente, a atenção com a memória oral seja mais relevante do 
que com a memória escrita.

A iniciativa para romper barreiras no processo de identidade dos alunos surdos 
foi desencadeada através da valorização da primeira língua dos surdos, que é a 
Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), da construção das regras de convivência no 
ambiente escolar e da convivência de todos os alunos, dos diferentes ciclos, em 
todos os espaços da escola.

Nesse contexto, as Instituições de ensino superior no Brasil, vem propondo ações 
que garantam o acesso pleno de pessoas surdas nas universidades. Entendemos 
que a inserção de alunos surdos no ensino superior, deu-se em decorrência de 
diversos fatores, os quais destacamos: o reconhecimento, a partir da Lei Federal nº 
10.436/2002 (BRASIL, 2002) e do Decreto nº 5.626/2005 (BRASIL, 2005) do status 
de Língua de Sinais, sendo reconhecida como língua oficial da comunidade surda; 
o desenvolvimento de propostas de educação bilíngue para surdos; e um momento 
histórico no qual políticas públicas de inclusão vêm aos poucos aumentando o acesso 
e a participação ativa de pessoas com deficiência em diferentes contextos sociais, 
como afirmam Bisol et al., (2010).

Para Moreira (2005), o fato de existirem leis não se torna garantia para a 
efetivação de políticas públicas, apesar de essas leis serem muito importantes e 
necessárias para uma inclusão na educação superior. 

Recentemente, um estudo feito por Miranda e Cunha (2007) apontaram para 
uma realidade de profunda exclusão desse grupo social. Segundo essas autoras, 
no ano de 2003, apenas oito surdos frequentavam o ensino superior, sendo esse 
número muito pequeno diante da totalidade da comunidade surda de Uberlândia-
MG, Brasil. 

Entretanto, dados recentes do Censo Educacional do Ministério da Educação 
(MEC/INEP, 2017) apresentam que o número de alunos surdos e deficiência auditiva, 
que chega no ensino superior é pequeno, quando comparado com o contingente de 
pessoas que vivem excluídas em função de suas dificuldades e limitações físicas.

Analisando os dados do Censo Educacional, observamos que, o número de 
alunos matriculados no ensino superior ainda é pequeno, sendo do total de 38.272 
alunos com alguma necessidade específica, apenas 2.138 alunos com surdez 
e 5.404 com deficiência auditiva estão matriculados no ensino superior no Brasil, 
sendo o maior número frequentando a rede particular de ensino. 

Sendo assim, Dorziat (2004) considera que a inclusão social de pessoas 
surdas, objetivando sua participação social efetiva, depende de uma organização 
das escolas considerando três critérios: a interação por meio da língua de sinais, 
a valorização de conteúdos escolares e a relação conteúdo-cultura surda. 

Apesar da inclusão escolar ser apontada como um dos meios para se chegar 
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à inclusão social, pode-se verificar que nas escolas “inclusivas” os critérios não são 
observados: muitas das vezes não existe interação por meio da língua de sinais, 
uma vez que nem sempre os professores e alunos ouvintes são fluentes em LIBRAS, 
prejudicando a aprendizagem e não levando em consideração a cultura surda, 
prevalecendo nestas escolas a cultura ouvinte. 

De acordo com Goffredo (2004), para atender às necessidades educacionais 
especiais dos jovens surdos na universidade, o primeiro passo é assegurar seu 
ingresso na instituição por meio do vestibular. Mas isso não garante que a inclusão 
se concretize. Vencida a barreira do ingresso, o próximo desafio é a permanência 
no curso, que depende muito da mediação do intérprete. Nesta perspectiva, 
Bortoleto, Rodrigues e Palamin (2003), afirma que a inclusão do surdo na escola 
deve ser garantida desde o seu ingresso, a permanência e a conclusão no sistema 
educacional, levando em consideração a igualdade de oportunidades, bem como, 
um ensino de qualidade.

Desse modo, o contexto da sala de aula inclusiva ainda é priorizada 
majoritariamente o Português e, para garantir ao sujeito surdo o direito de acesso 
ao conhecimento, faz-se necessária a presença de Tradutor e Intérprete de LIBRAS 
(TILS). 

Os TILS é um dos profissionais de apoio que atua diretamente na sala de 
aula inclusiva. Quadros (2004) e Lacerda (2009) afirmam que esse profissional é 
responsável por versar de uma língua fonte para uma língua alvo que, nesse caso 
é traduzir/interpretar o conteúdo ministrado pelo professor em sala de aula (em 
língua português) para a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). No entanto, existe 
poucos estudos sobre a atuação no ambiente educacional, principalmente no ensino 
fundamental, médio e superior (KELMAN, 2005). 

A promulgação de leis, que visem assegurar a inclusão dos alunos surdos e 
o seu acesso à cidadania, garantindo e ampliando suas perspectivas existências, 
não são suficientes. Para uma maior concretização deve haver não só medidas 
essenciais, como curso de capacitação básica para professores e obrigatoriedade 
de matriculas. E necessário um programa de acompanhamento contínuo para 
professores que funcionem como norteadores do trabalho docente. Fomentar a 
aquisição da linguagem pelos surdos através da efetividade de políticas públicas 
representa um respeito às diferenças. De acordo com Mazzota (1996) esse ideal é 
baseado na perspectiva de que cada criança é importante para manter a diversidade 
do conjunto.

Nesta perspectiva, esta pesquisa teve como objetivo analisar, por meio de 
entrevistas, alguns relatos de experiências acerca dos aspectos facilitadores e as 
dificuldades enfrentadas no ingresso e a permanência de uma aluna matriculada em 
duas Instituições de Ensino Superior (IES) no município de Itumbiara-GO, Brasil.
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METODOLOGIA

Este artigo trata-se de uma pesquisa qualitativa, a qual, segundo Silva e 
Menezes (2005) possui características como: o pesquisador é o instrumento-chave, 
o ambiente é a fonte direta dos dados, não requer o uso de técnicas e métodos 
estatísticos, têm caráter descritivo, o resultado não é o foco da abordagem, mas 
sim o processo e seu significado, ou seja, o principal objetivo é a interpretação do 
fenômeno objeto de estudo.

A construção dos dados na abordagem qualitativa de uma pesquisa é um 
momento de suma importância, pois a partir da reflexão dos mesmos a problemática 
será respondida. Bons dados são construídos a partir de clareza no referencial teórico 
e seriedade na escolha e construção dos instrumentos a serem utilizados. Segundo 
Zago (2003) os instrumentos adotados na coleta de dados somente ganham sentido 
quando articulados à problemática de estudo.

Sendo assim, para este estudo optou-se pelo instrumento de investigação a 
entrevista semiestruturada. Segundo Boni e Quaresma (2005) este tipo de entrevista 
é composta por perguntas abertas e fechadas, onde o sujeito entrevistado tem a 
possibilidade de discorrer sobre o tema proposto. O pesquisador deve seguir um 
conjunto de questões previamente definidas, mas ele o faz em um contexto muito 
semelhante ao de uma conversa informal. O entrevistador deve ficar atento para 
dirigir, no momento que achar oportuno, a discussão para o assunto que o interessa 
fazendo perguntas adicionais para elucidar questões que não ficaram claras ou 
ajudar a recompor o contexto da entrevista, caso o informante tenha “fugido” ao tema 
ou tenha dificuldades com ele. Esse tipo de entrevista é muito utilizado quando se 
deseja delimitar o volume das informações, obtendo assim um direcionamento maior 
para o tema, intervindo a fim de que os objetivos sejam alcançados.

Na Tabela 1 apresentamos os questionamentos utilizados pelo entrevistador 
durante a entrevista.

1. Como ocorreu o processo de ingresso nas instituições de ensino superior?

2. Como foi a recepção destas instituições de ensino superior a sua chegada?

3. O que é inclusão escolar?

4. Você considera que no sistema de ensino-aprendizagem em que está inserida ocorre de 
forma efetiva à inclusão?

5. Os intérpretes de Libras são qualificados para atender as demandas nas instituições?

6. Quais foram os desafios encontrados no processo de ingresso e permanência dentro das 
instituições de ensino?

Tabela 1. Perguntas utilizadas durante a entrevista

As entrevistas ocorreram em dois momentos durante os meses de Novembro 
e Dezembro de 2018, em momentos individuais presenciais, semiestruturadas, 
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em Libras, todas videogravadas e, posteriormente, transcritas para o português.  
Posteriormente, foram feitos recortes e seleção dos dizeres de forma a empreender 
uma análise que contribuísse para a reflexão quanto ao acesso e à permanência de 
surdos no Ensino Superior (ES).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa contou com a participação voluntária de uma estudante surda, 
matriculada regularmente no Instituto Federal de Goiás – Câmpus Itumbiara (IFG 
- Itumbiara), a qual está cursando Licenciatura em Química e também matriculada 
no Centro Universitário Leonardo da Vinci (UNIASSELVI) a qual concluiu o curso de 
Pedagogia. A aluna possui a idade de 23 (vinte e três) anos, e a mesma possui a 
audiometria com o CID médico H 90.3 “Perda de audição bilateral neuro-sensorial”. 
A estudante tem pais ouvintes, é fluente em Libras, e participa das aulas com apoio 
de Intérpretes de Língua de Sinais (ILS) nas duas instituições de ensino. A entrevista 
foi realizada individualmente, com cerca de uma hora de duração, gravada em vídeo 
e posteriormente traduzidas para a Língua Portuguesa por TILS. 

As respostas foram organizadas em R1; R2; R3; R4; R5 e R6 e a partir das 
gravações, foi realizada a tradução das respostas da LIBRAS (L1) para a Língua 
Portuguesa (L2), a qual consiste em “transformar um texto a partir da língua fonte, 
por meio da vocalização, escrita ou sinalização, em outra língua meta” (PEREIRA, 
2011; apud PAZ; GUTIÉRREZ, 2013), ou seja, ela não precisa obedecer a estrutura 
morfológica nem sintática da outra língua. 

A tradução dos diálogos foi realizada por três intérpretes de LIBRA, sendo dois 
formados em Pedagogia e um formado em Química, que também são autores deste 
trabalho.

R1 - L1 - Eu entrar IFG nota ENEM anopassado 2016, sempre sonhar estudar instituição 
ensino. Nunca antes oportunidade. UNIASSELVI fazer vestibular dificilmuito ter 
redação conseguir. 

L2 - Meu ingresso no Instituto Federal de Goiás – IFG, foi através de notas ENEM 
(2016), sempre sonhei em estudar nesta instituição de ensino, porém nunca antes 
havia tido oportunidade. Na UNIASSELVI – Centro Universitário Leonardo da Vinci, 
prestei vestibular que foi muito difícil, pois tinha redação mas consegui.

R2 – L 1 – IFG UNIASSELVI instituição superior estranha. Alunos sentir medo ver eu, 
professor não conversareu conversar só interprete Libras.
L2 - Fui recebida em ambas as instituições de ensino superior de forma estranha. 
Os alunos sentiam ‘medo’ de mim, os professores direcionavam a conversa para o 
Tradutor e Intérprete de Libras (TILs) na sala.

R3  - L1 – Inclusão dar oportunidade todos ter iguais direitos sistema ensino, diferentes 
cor, rico/pobre, saúde corpo e mente.
L2 - A inclusão escolar ao meu ver e dar oportunidade e condições de todos ter  os 
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mesmos direitos, sem exceção, no sistema de ensino, independentemente de cor, 
classe social e condições físicas e psicológicas. 

R4 – L 1 – Sempre não faltarmuito processo ensino melhorar dar surdos significado 
verdade aprender, diferentes aumento condições ficar perfeito contexto universidade.
 L 2 – Nem sempre, falta muito ainda neste processo a ser melhorado, para que 
possam dar a nos surdos significação na aprendizagem e possibilidade de ampliação 
de condições de permanência exitosa no contexto universitário.  

R5 – L 1 – Tradutor Interprete Libras preparadasmuito ter desempenho trabalho, ética, 
qualidade processo educacional dar eu forças continuar sonhos.
L 2 – Os Tradutores e Interpretes de Libras de ambas as instituições são bem 
preparadas e tem desempenhado um trabalho ético e de qualidade no meu processo 
educacional é o que tem me dado forças de prosseguir com meus ideais.

R6 – L 1 – Uma instituição encontrar muita falta respeito cultura surda. Exemplos: 
Professor levar sala vídeos não - ter legendas, professor dar avaliação euescrever 
quereuresposta igual ouvinte, professor dar trabalho sala professor colocar eu sozinha 
disse difícil interação surdo/ouvinte, precisar interprete conversarmuito professor eu 
sentir vergonha. Professor explicar conteúdos “costas viradas” errado.

L 2 – Em uma das instituições encontrei bastante desrespeito com a minha cultura, 
como: Professores que passam em sala de aula vídeos sem legenda, realização de 
avaliações dissertativas e buscam de mim resultados de alunos ouvintes, trabalhos 
em sala de grupos e os docentes me deixaram sozinha, alegando a impossibilidade 
de interação entre surdo/ouvinte, sendo preciso à intermediação da interprete para 
mudar esse cenário (me senti constrangida).  Professores explicando conteúdos de 
costas para os alunos. 

Os resultados demonstram grandes dificuldades do surdo após seu ingresso 
na universidade, o acadêmico então encontra uma universidade que não tem 
estrutura em suas bases política, didático-pedagógica e organizativa para contribuir 
adequadamente com sua formação.

Fica evidenciado que, para a aluna surda cursar o ensino superior, é necessário 
pensar nas condições de sua escolarização na educação básica, pois a aluna 
carregou, durante anos, uma defasagem quanto à elaboração de conhecimentos 
por conta do desenvolvimento insuficiente de uma língua de reflexão. Faltam-lhes 
conteúdos prévios importantes por conta de obstáculos para a comunicação eficaz em 
língua de sinais e há o desconhecimento de instituições de ensino e de profissionais 
quanto às especificidades de sua educação. 

Sá (2006), aponta que os discursos de muitos educadores são encantadores, 
falam de desafios, de lutas e de promessas. No entanto, isso mascara a questão 
política da diferença e encobre o projeto hegemônico da diversidade. Segundo 
Quadros (2000), os educadores são emanados de poder. No contexto social, o 
sistema educacional é um dos espaços privilegiados, espaço socialmente legitimado 
para a construção e a reconstrução das subjetividades, é o espaço onde a cultura 
difunde e se recria. 
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Aí está um grande desafio para as IES, ou seja, garantir uma permanência 
com inclusão e não pela mera inserção física. Assegurar as condições de acesso 
é primordial ao processo de inclusão, porém sua legitimação se concretiza quando 
ocorre a devida garantia e efetivação de sua permanência. Nesse contexto a 
formação do pessoal envolvido é de fundamental importância, porém, ao apresentar 
as dificuldades de um processo de inclusão, destaca que “os maiores óbices à 
integração das pessoas com necessidades especiais residem no preconceito e 
na gravidade dos problemas sociais que atingem toda a sociedade brasileira” 
(MAZZOTTA, 2001).

Fica claro que somente a presença do ILS em sala de aula não resolverá todos 
os problemas, nem todas as questões específicas, nas relações entre professor-
aluno e instituição de ensino.

Um universo majoritariamente acostumados a trabalhar com alunos ouvintes, as 
dificuldades de transitar entre a língua de sinais e a língua portuguesa, a necessidade 
de manter referenciais valorizadas aos olhos dos ouvintes, além da importância de 
reorganizar as estratégias de ensino e de avaliar a participação do intérprete de 
língua de sinais. 

Neste sentido Skliar (1998) adverte que não se trata de dizer que os surdos 
padecem dos mesmos problemas que todos os demais grupos minoritários 
padecem, mas de produzir uma política de significações que gera outro processo 
de transformação pedagógica. As lutas políticas demandam e contribuem para a 
negação de preconceitos que se tem sobre os surdos, mas estas lutas ainda não 
conseguiram quebrar todas as resistências.

Garantir o acesso e a permanência de estudantes surdos nas instituições de 
ensino tem no consenso sobre a necessidade da utilização da língua de sinais em 
sua educação apenas uma realidade óbvia que não trará alterações no imenso 
panorama de fracasso pedagógico a que foram submetidas as pessoas surdas, até 
o presente momento.

Apoiado nisso, delimita-se a função da práxis educativa como sendo de 
superação dos modelos neoliberais, que tendem a manter o modo de vida nos moldes 
em que estão. Desse modo, abrem-se as possibilidades para uma educação que 
seja de cunho crítico e que possibilite o desenvolvimento dos sujeitos, contribuindo 
para o processo de emancipação humana. 

No que diz respeito ao atendimento do surdo, uma das barreiras mais fortes 
além do preconceito que ainda permeia a sociedade e profissionais da educação, 
é a falta de capacitação dos professores, a aprendizagem da língua de sinais, a 
LIBRAS, como possibilidade forte desta inclusão. Pois, o professor ainda não tem 
uma compreensão sobre o processo de ensino/aprendizagem dos surdos.

Por fim, para que haja uma mudança no fazer universitário, velha formas 
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de proceder precisam ser revistas. É preciso lembrar que a universidade tem 
possibilidades de auxiliar e desenvolver propostas mais inclusivas. Segundo Arroyo 
(1997), estamos em tempos de luta pela inclusão social diante de tanta exclusão. 
Com isto, o foco de luta não se vincula, fundamentalmente, ao campo da participação 
política, dos direitos políticos, mas dos direitos sociais, ou seja, do desenvolvimento 
pleno do ser humano. Mais uma vez, vem à tona a importância de se alargar a 
concepção de cidadania e de educação.
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